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C O N S C I N    F R A T E R N A  
( T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin fraterna é a pessoa, homem ou mulher, irradiadora técnica ínsita 

de autopensenes afetivos, acolhedores e interassistenciais, reverberando de maneira terapêutica às 

demais consciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este  

do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva igual-

mente do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; pró-

ximo ao centro; interiormente”. O termo físico procede também do idioma Latim, physicus, e este 

do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século 

XIII. A palavra fraterno provém do idioma Latim, fraternus, “de irmãos; fraternal; de primo coir-

mão; de parentes”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Consciência fraternal. 2.  Conscin benéfica. 3.  Conscin longânime. 

4.  Personalidade fraterna. 

Neologia. As 5 expressões compostas conscin fraterna, conscin fraterna inicial, conscin 

fraterna intermediária e conscin fraterna avançada são neologismos técnicos da Terapeutico-

logia. 

Antonimologia: 1.  Conscin egoísta. 2.  Conscin malévola. 3.  Conscin belicista.  

4.  Conscin antifraterna. 5.  Conscin misantropa. 

Estrangeirismologia: o modus faciendi fraterno; o know-how interempático; o rapport 

interconsciencial fraterno; o acid test das teorias evolutivas da fraternidade; a conscience burnout; 

a fraternidade influindo na mens sana in corpore sano; a natura non facit saltus na maturação da 

fraternidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopensenidade carregada no pen. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, classificadas em  

4 subtítulos: 

1.  “Autodomínio. Se você deseja adquirir algo que sirva para tudo, adquira o domínio 

energético e dedique-se à interassistencialidade fraterna”. 

2.  “Fraternidade. Fraternidade é sabedoria. Nenhum ato de amor se perde”.“O meca-

nismo das vidas intrafísicas sucessivas permite que as consciexes vivam fisicamente nesta Esco-

la-Hospital da Terra para servirem fraternalmente umas às outras. Isso representa a finalidade 

maior da vida humana”. 

3.  “Homeostase. Nada ultrapassa a homeostase da consciência, constituída de equilí-

brio, paz e realização fraterna, condição alcançada pelas consciexes das Comunexes Evoluídas”. 

4.  “Universalismo. No Estado Mundial, as fronteiras, os países, as raças e as etnias ca-

minham para a extinção, e a Megafraternologia e o Universalismo caminham para a preponderân-

cia teática nas vidas dos cidadãos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal fraterno; o holopensene fraterno terapêutico;  

o autoposicionamento em pensenizar fraternalmente; o desenvolvimento gradativo da pensenosfe-

ra fraterna terapêutica; a maturidade autopensênica fraterna; os ortopensenes; a exteriorização de 

ortopensenidade fraterna; a esfera de ação da autoortopensenidade terapêutica; os fraternopense-

nes; a fraternopensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os recexopensenes; a recexopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; 
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os prioropensenes; a prioropensenidade; os benignopensenes; o fortalecimento da defesa energéti-

ca pela benignopensenidade; a pensenidade acolhedora unversalista, seja pela raça, etnia, religião, 

classe social, crenças, aparência, ideologia ou outra categoria; o holopensene paraterapêutico anu-

lador dos nosopensenes; a nosopensenidade; os autopensenes; a reeducação da autopensenidade; 

o desenvolvimento da autopensenidade traforista. 

 

Fatologia: a postura mental fraterna ínsita; a força mental fraterna terapêutica; as reci-

clagens intraconscienciais contribuindo na assunção dos valores evolutivos intermissivos; a har-

monização da intraconsciencialidade por meio das recins continuadas; a recuperação dos cons in-

termissivos assistenciais; a construção da fraternidade; a prática da interassistência auxiliando no 

desenvolvimento da fraternidade; o interesse pelas consciências; o acolhimento gentil e respeito-

so; a mensagem acolhedora; a otimização da interassistencialidade por meio do atendimento das 

próprias necessidades; o amor-próprio liberando possíveis amarras entre compassageiros evoluti-

vos; a autaceitação reverberando na heteraceitação; a conquista do bem-estar íntimo auxiliando no 

heteroafeto; a pacificação íntima; a autonomia consciencial desassediadora; a ancoragem interna; 

o olhar e escuta atenta ao interlocutor; a abordagem traforista; a habilidade em identificar o me-

lhor do microuniverso da outra conscin; a tecnicidade da cognição terapêutica auto e heterotrafo-

rista; a decantação do embotamento consciencial por meio do esclarecimento mentalsomático;  

a decisão em acolher interassistencialmente a realidade das demais consciências; a auto e hetero-

conscienciometria fraterna; a convivialidade fraterna; o animal de estimação contribuindo na sol-

tura afetiva do cardiochacra; a valorização dos amigos evolutivos; a amizade enquanto pré-requi-

sito básico à fraternidade; a satisfação benigna pelas conquistas das outras conscins; a admiração 

do esforço evolutivo dos compassageiros evolutivos; os Analectos de Confúcio; a lição de frater-

nidade relatada no livro Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo;  

o senso de fraternidade; a irmandade humana; a evidenciação pela Organização das Nações Uni-

das (ONU) da cultura de paz no Dia Internacional da Fraternidade Humana (04.02.2019); a Uni-

versidade da Fraternidade; a hospitalidade gerando conforto e bem-estar; o alimento nutricional-

mente enriquecido de afeto; o presente energizado fraternalmente; o sentimento transbordante de 

fraternidade; a necessidade de doar o bem-estar íntimo aos demais; a autoconscientização de 

a conquista do bem-estar íntimo impactar terapeuticamente nas demais consciências; a recompo-

sição mediante energias fraternas; a benignidade enquanto rapport com os amparadores extrafísi-

cos; a interassistência bem humorada; o rapport através da risada sadia; o acolhimento desdrama-

tizante; o entendimento mais aprofundado da evolução permanente; a inteligência emocional; 

a reverberação da gratidão; a determinação em manter o padrão homeostático por meio da desas-

sim; a autorresponsabilização pela própria evolução; a fraternidade sendo o elo entre a liberdade 

e igualdade; o fato de a liberdade e a igualdade sem a fraternidade não serem suficientes; a frater-

nidade livre e igualitária; a fraternidade realmente universal; a escala evolutiva das consciências 

enquanto referencial da fraternidade. 

 

Parafatologia: o domínio das próprias energias enquanto decisão evolutiva pessoal;  

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a capacidade de desassimilação energética; 

a sinalética energética e parapsíquica pessoal da presença de amparador; a decantação do psicos-

soma pelo autodiscernimento; a holosfera da conscin fraterna otimizadora da tares; o emprego 

maduro das energias do cardiochacra; a energia fraterna; o ambiente transmissor de bioenergias 

de segurança e tranquilidade; a energia tranquilizadora favorecedora da heterexposição assisten-

cial; a exteriorização de energias interassistenciais por meio do olhar fraterno; a potencialização 

das energias terapêuticas; os banhos de energias do amparador extrafísico confirmando a asserti-

vidade na interassistência; a exteriorização de energia revigoradora do assistente; a qualidade da 

ectoplasmia paraterapêutica; a parapercepção dos desbloqueios energéticos neurocorticais do as-

sistido; o impacto dos parambientes impregnados de energias fraternas; o choque paraterapêutico 

dos Cursos Intermissivos (CIs); a refratariedade autocosmoética através das energias fraternas; as 

projeções conscienciais revelando recins a serem feitas; a comunex Interlúdio; o cultivo das para-

mizades; a conexão com os amparadores extrafísicos através da boa intenção; a megaeuforização; 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

o referencial da megafraternidade por meio do acoplamento com amparo extrafísico fraterno;  

a absorção das energias fraternas da Natureza revigorando o holossoma; o autoparapsiquismo de-

dicado à megafraternidade; o descarte do psicossoma (tritanatose) após atingir a holomaturidade 

transafetiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoimperdoamento-heteroperdoamento; o sinergismo 

equipin-equipex fraterna entrosadas no fortalecimento do trabalho interassistencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio “ninguém evolui sozinho”;  

o princípio evolutivo da inseparabilidade grupocármica; o princípio de o menos doente ajudar  

o mais doente; o princípio do amor desinteressado e inegoico; o princípio assistencial de não 

acepção de pessoas; o princípio cosmoético “aconteça o melhor para todos”; o princípio univer-

salista “fazer o bem sem olhar a quem”; o princípio fundamental da equanimidade; o princípio 

de a fraternidade gerar reciprocidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de generosidade. 

Teoriologia: a teoria da megafraternidade; a teoria da Central Extrafísica da Fraterni-

dade (CEF); a teoria das amizades evolutivas. 

Tecnologia: a técnica da assim-desassim; a técnica do autencapsulamento parassanitá-

rio; a técnica da mudança do bloco pensênico; a técnica da tenepes; a técnica da predisposição 

fraternal; a técnica da profissão interassistencial aplicada ao desenvolvimento da fraternidade;  

a técnica da dupla evolutiva (DE). 

Voluntariologia: o voluntário lúcido interassistencial facilitador da convivência intra  

e extrafísica harmoniosa pela manifestação fraterna interpares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; os labo-

ratórios conscienciológico de desassédio mentalsomático (Holociclo, Holoteca e Tertuliarium);  

o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da diferen-

ciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscien-

ciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o labora-

tório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Megafraternologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas;  

o Colégio Invisível do Universalismologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invi-

sível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito das recins potencializadoras da interassistencialidade; o efeito da 

ampliação da tara parapsíquica; o efeito da fraternidade na modulação das energias terapêuti-

cas; o efeito paraterapêutico da fraternidade na auto e heterorregulação emocional; o efeito pa-

raterapêutico da fraternidade possibilitando a auto e heterocura; o efeito paraterapêutico da fra-

ternidade desdramatizando a patologia e parapatologia do assistido; o efeito paraterapêutico da 

fraternidade tratando traumas do psicossoma; o efeito paraterapêutico da conscin fraterna en-

quanto referencial de apoio em momentos difíceis; o efeito paraterapêutico da interconfiança;  

o efeito halo terapêutico reverberando nas relações de convívio do assistido. 

Neossinapsologia: as neossinapses da fraternidade internalizadas decorrentes do volun-

tariado conscienciológico e da tenepes; as neossinapses fraternas a partir do trabalho profissional 

na área da saúde; as neossinapses no acoplamento paracérebro a paracérebro entre assistente, 

assistido e amparador extrafísico; a aquisição de neossinapses fraternas a partir das dinâmicas 

parapsíquicas; o desenvolvimento de neossinapses fraternas a partir da docência conscienciomé-

trica; o curso Megacons do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), enquanto 

campo de estudo e pesquisa avançado na formação de neossinapses; os amigos intermissivistas 

atuando ao modo de catalisadores das neossinapses fraternas do Curso Intermissivo. 

Ciclologia: o ciclo autocuidado-heterocuidado; o ciclo autocura-heterocura; o ciclo au-

toafeto-heteroafeto; o ciclo autaceitação-heteraceitação. 
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Enumerologia: a intenção fraterna; o abraço fraterno; o olhar fraterno; o diálogo fra-

terno; a energização fraterna; o acoplamento fraterno; a doação fraterna. 

Binomiologia: o binômio limite do assistente–limite do assistido; o binômio limite da ta-

con–limite da tares. 

Interaciologia: a interação fraterna educador-educando; a interação fraterna ampara-

dor-amparando; a interação fraterna da dupla evolutiva; a interação megafraterna da amizade 

raríssima. 

Crescendologia: o crescendo fraternidade consigo próprio–fraternidade com a Huma-

nidade–fraternidade com o planeta Terra–fraternidade com o Cosmos. 

Trinomiologia: o trinômio liberdade-igualdade-fraternidade vivencial. 

Polinomiologia: o polinômio do curso grupocármico interprisão-vitimização-recompo-

sição-libertação-policarmalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo fadiga pela compaixão / desperticidade; o antago-

nismo carência afetiva / fartura afetiva; o antagonismo dependência / ancoragem interna; o an-

tagonismo acepção de pessoas / tenepes reeducadora; o antagonismo individualidade / paradig-

ma da fraternidade; o antagonismo ingratidão / cosmovisão; o antagonismo reivindicação / fra-

ternismo. 

Paradoxologia: o paradoxo do desenvolvimento compulsório da fraternidade na recom-

posição junto às ex-vítimas e algozes de outrora. 

Politicologia: a megafraternocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a interassis-

tenciocracia; a terapeuticocracia; a paradireitocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da atração dos afins; a lei da empatia; 

a lei da megafraternidade evolutiva. 

Filiologia: a fraternofilia; a autopesquisofilia; a reciclofilia; a interassistenciofilia; a am-

parofilia; a conscienciofilia; a conviviofilia; a duplofilia; a cosmoeticofilia; a maxifraternofilia;  

a evoluciofilia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: o medo da exclusão; o medo da afetividade; a fobia social. 

Sindromologia: a recin da síndrome da boa moça; a reeducação consciencial da síndro-

me de Poliana; prevenção da síndrome de burnout; o autocuidado enquanto profilaxia da síndro-

me da fadiga pela compaixão; a superação da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a erradicação 

da síndrome do egotismo; o autenfrentamento da síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a eliminação da mania da automimese egoica; a recin da mania do salvacio-

nismo; a obliteração da mania de insistir nos redutores do autodiscernimento. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a convivioteca; a evolucioteca; a interassistenciote-

ca; a cosmoeticoteca; a consciencioterapeuticooteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Terapeuticologia; a Intencionologia; a Cosmoeticologia; a Men-

talsomatologia; a Psicossomatologia; a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Megafraternolo-

gia; a Serenologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin fraterna; a conscin benévola; a conscin paraterapêutica; a conscin 

ectoplasta; a conscin mentalsomática; a conscin interempática; a conscin traforista; a conscin lúci-

da; a isca humana lúcida; a conscin assistida; a consciex assistida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin escritora; a conscin profissional da área da saúde; a equipin e equipex da Sere-

nona Monja; a consciex Zéfiro. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o amparador; o assistente; o cognopolita; o compas-

sageiro evolutivo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólo-

go; o doador; o duplista; o duplólogo; o ectoplasta; o exemplarista; o evoluciente; o intermissivis-

ta; o inversor existencial; o proexista, o proexólogo; o reciclante existencial; o reeducador; o tene-

pessista; o psicólogo; o amigo exemplarista fraterno; o juiz estadunidense Francesco “Frank” Cá-
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prio (1936–); o filósofo chinês Confúcio (551–479 a.e.c.); o professor-epicon brasileiro Moacir 

Gonçalvez (1943–2021); o Serenão Reurbanizador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a amparadora; a assistente; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga;  

a doadora; a duplista; a duplóloga; a ectoplasta; a exemplarista; a evoluciente; a intermissivista;  

a inversora existencial; a proexista, a proexóloga; a reciclante existencial; a reeducadora; a tene-

pessista, a psicóloga; a amiga exemplarista fraterna; a ativista política birmanesa e nobelista da 

Paz Aung San Suu Kyi (1945–); a brasileira professora de Conscienciologia Lucimeres Biella 

(1962–2019); as damas da Escola de Salerno; a amparadora Rose Garden; a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sa-

piens universalis; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

paradireitologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin fraterna inicial = aquela realizadora de interassistência terapêuti-

ca às consciências de afinidade; conscin fraterna intermediária = aquela realizadora de interassis-

tência terapêutica fraterna às consciências credoras e se predispondo à reconciliação e recomposi-

ção grupocármicas; conscin fraterna avançada = aquela realizadora de interassistência terapêutica 

fraterna universal, às consciências, na finalização do ciclo interprisional, rumo à policarmalidade. 

 

Culturologia: a cultura da reciclagem consciencial; a cultura da megafraternidade;  

o multiculturalismo auxiliando na expansão da megafraternidade. 

 

Ortopensenes. Sob a ótica da Fraternologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, su-

gestão de 78 palavras ou expressões para inserir no repertório pensênico dos pesquisadores e pes-

quisadoras interessados em vivenciar ortocondutas fraternas: 

01. Abraço. 

02. Acolhimento. 

03. Aconchego. 

04. Admiração. 

05. Afabilidade. 

06. Afetuosidade. 

07. Afinidade. 

08. Agradecimento. 

09. Alegria. 

10. Altruísmo. 

11. Amabilidade. 

12. Amistosidade. 

13. Amorosidade. 

14. Amor-próprio. 

15. Amor universal. 

16. Amparabilidade. 

17. Assistencialidade. 

18. Autaceitação. 

19. Autestima. 

20. Autoafeto. 

21. Autoconceito sadio. 

22. Autoconfiança. 

23. Autoconhecimento. 
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24. Autocuidado. 

25. Autovalor. 

26. Bem-estar. 

27. Bem-querer. 

28. Benevolência. 

29. Benignidade. 

30. Boa intenção. 

31. Bom humor. 

32. Bondade. 

33. Calma. 

34. Candura. 

35. Carinho. 

36. Carisma. 

37. Convivialidade sadia. 

38. Coragem. 

39. Cordialidade. 

40. Cuidado. 

41. Dedicação. 

42. Delicadeza. 

43. Empatia. 

44. Equilíbrio. 

45. Esperança. 

46. Felicidade. 

47. Fraternidade. 

48. Generosidade. 

49. Gentileza. 

50. Gratidão. 

51. Harmonia. 

52. Lhanesa lúcida. 

53. Humanidade. 

54. Interassistencialidade. 

55. Lucidez 

56. Maturidade. 

57. Neofilia. 

58. Otimismo. 

59. Paciência. 

60. Parcimônia. 

61. Perdão. 

62. Pertencimento. 

63. Positividade. 

64. Proteção. 

65. Respeito. 

66. Satisfação. 

67. Serenidade. 

68. Sinceridade. 

69. Solidariedade. 

70. Sorriso. 

71. Talento. 

72. Temperança. 

73. Ternura. 

74. Traforismo. 

75. Tranquilidade. 

76. Universalismo. 
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77. Virtude. 

78. Zelo. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Fraternologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 12 

possíveis repercussões decorrentes da interação com a conscin fraterna: 

01.  Abertismo: o interesse em vivenciar novas experiências fraternas. 

02.  Aprendizado: a mudança nas estruturas da intraconsciencialidade. 

03.  Cura: a cicatrização de traumas do psicossoma a partir de pensenes fraternos. 

04.  Desassédio: a ampliação do autodiscernimento e acalmia das emoções. 

05.  Desenvolvimento: o interesse em construir neo-habilidades fraternas. 

06.  Egocídio: a evidenciação de recins necessárias. 

07.  Evolução: a assunção e posicionamento no uso das potencialidades. 

08.  Liberação: a minimização de mágoas devido à interação impactoterápica. 

09.  Pensenidade: a qualificação da autopensenidade. 

10.  Postura: a aplicação da postura antiqueixa face ao autoconstrangimento cosmoético. 

11.  Prospectiva: o vislumbre de onde pode chegar com autesforços evolutivos. 

12.  Traforismo: a atualização cosmoética do autoconceito e autovalor. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin fraterna, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amizade  da  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

02.  Amor  puro:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Automegafraternograma:  Megafraternologia;  Homeostático. 

04.  Autorreciclagem  afetiva:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

05.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  acolhedora:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Conscin-esponja  parapsíquica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Conscin-medicamento:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

09.  Lição  de  fraternidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

10.  Megafraternidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11.  Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

12.  Parafetividade  terapêutica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

13.  Poder  da  fraternidade:  Harmoniologia;  Homeostático. 

14.  Polidez  fraterna:  Comunicologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  FRATERNA  APRESENTA  NÍVEIS  DE  AUTO-
PENSENIDADE  TERAPÊUTICA  DECORRENTES  DE  RECINS  

CONTINUADAS  E  SUSTENTAÇÃO  DE  NEOCONDUTAS  

EXEMPLARISTAS,  COSMOÉTICAS  E  INTERASSISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já sentiu efeito do holopensene de conscins fra-

ternais? Se positivo, qual foi a lição de fraternidade? 
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